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O que é e o que

não é Psicologia (*)

Paulo Rosas

Conhecer a natureza humana, conhecer-se, é ^
safio que os homens se propuseram a si mesmos. O preceito
socrático não nasceu certamente com Sócrates. E vem s ,
século após século, uma das indagações constantes que os e
diosos se fazem. E não só intelectuais.

Inequívoca sede de conhecimento reve am os om '
Pressando-se em diíerentes linguagens, conforme o
aptidões intelectuais, de sua sensibilidade, a massa
«lações que tenham adquirido, do estágio de amadurecimen
que tenham alcançado c dos padrões dominantes na cultura
grupos que integrem.

Conhecer. Decifrar o mundo. Explicar »
Compreender-se a si próprio. Revelam os om
de de se conhecerem. Ainda quan « ^ descober
ta quando acreditam no contrario, v irlnnHdade
ta de linhas por demais retocadas de sua indmdua

W

o mundo é um mundo de estímulos. Mundo
que nos provocam. Mas, a necessidade de ° "/f
oxplicar o universo, na maioria das vezes po e s .
Uecessidade de compreender o comportamento do homem situ
do no mundo.

Assim é que na tentativa de responder a «5o
rus questões, na tentativa de reduzir os lensoes delas decorren

Texto experiment«i
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